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ABSTRACT. RI·.I'~Olll ITIVI·. W!;rE~l OI' (;U"'J)[AnIl1 rO"'("f.NIXICA «()~IlIl;NY) Ai'1l

(;f/S!)/A('/IIA "'OH/L';'V!)/ (O~llI<;NY). A~ SI Il'il»' I'O~ 1'111" rAXONO~lY OI' Ai'I"YI.IIlAI,

(MOI.I.1 S('A. GASI ~OI'OIlA. Pll.,\I0~ATA). The repn,duclive 'ys!elll oI' (;,,"d/a("hio
C(lII("('II[r;"1I (Orhigu)'. IX3:;) anli (;,,"d/a("hill II/(Iriclllldi (Orhigny. IX37) are

u~sl,;rih~d. 11)~ h)llowing strw..:tur~s distingllish~J th~ sp~..:im~ns (lI' thns~ spt:J,;it:s:
OVllh.:stis. st:lllina! v~sidt:. tllhular prnlongatinll 01' dnrsOp~)skrinr l't:gi{)1l ~)r lIkrus
anti dud uI' th~ ":lllHdatinn pnu('h.
KE Y WORDS. Ga'lr0l'0da. (;"I/,lIa("hia ("(I/1<"<'lIIrico. G"IItllochio II/(I';colldi.

r~rrodlh.:tiv...: s)'sh.:m. tUX0l10lllY

GUlld/achia cIJllcellfriCll (Orhigny, 1835) é Glllld/achia II/IJricillldi

(Orbigny, 1837) são h'éqüéntéménlé éncontradas ém amhiéntés límnicos do Estado
do Rio Grandé do Sul. Brasil.

A réspéito da mortúlogia interna. dos trahalhos qUé citam G. cOllcellfrica

é G. II/IJriClllldi, déstacam-sé as pllhlicaç<iés dé H UBENDICK (1964) é M IQUEL

(1988). HUBENDICK (1964) uéscréVé e analisa algumas éstruturas anatômicas Ué
uikrénlés ésp~ciéS Ué Ancyliuaé, dentré as quais éncontram-Sé G. cOl/.cellfric(/ é
G. lI/oriClllldi. As éstrutllras anatômicas réssaltadas, por HUBENDICK (1964),
auxiliam na udéfminação UOS ancilídeos mais a nívd dé gênao, tornandO-Sé difícil
utilizá-Ias para séparar as ésp~cies. MIQUEL (1988) não élKontra ditúénças
mortó-anatômicas éntre o compléxo péniano dé G. cOllceflfricl/ é G. lIIorimlldi.

Visando ddinir carackréS qUé possam sa utilizados çomo déméntos
diagnósticos à nívd éspécífico, réaliza-sé o éstuuo morfo-anatômico do sisléma
réprodutor déstas duas ésp~ciés Ué Ancylidaé.

MATERIAL E MÉTODOS

Esp~ciménsdé G. CO/lce/l!ric{/ é G. IIIIJricl//ldi tóram coldauos ém outuhro
dé 1993, no Parqué COPESUL Ué Proté,ão Amhiéntal, Triunfo (Rio Grandé do

I) L1h"raI6ri" de Bi"logia Celular. !I1'lillllO Bulan!an. Av. Vilal Brasil l.'iOO. Caixa P,"lal 65.

05503-lJOO Sii" Paulo. Sii" Paul". Bra,il.

2) D~pa'1am~n{l) d~ Zc\()lngia. Instituto d~ Birk.:i~ncias da Univ":r~idad~ F~lh.:ral do Rio Grand~ tio Sul.

lJOO~O-060 P.)rl" Alegre. Rio Grande li" Sul. Brasil.
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Sul): no açude (12 eX., MCN 33826) e no rio Caí (70 eX., MCN 33822), respec­
tivamente. GUlld/lIchill cOllcellfriCll foi ohtida tamh~m, emjulho de 1993, no açude
do Morro Santana, Porto Alegre (Rio Grande do Sul) (100 eX., MCN 33512).

Para o estudo mortúlógi(;o do sistema reprodutor, os esp~cimens, foram
anestesiados (;om {hiollell/!JU{lI/. No exame minoanatômico, os animais, previa­
mente anestesiados, túram fixados em formol 10% e incluídos em parafina. Foram
realizados (;ortes histológicos saiados transversais para a (;ontagem do número de
lóhulos do ovoteste; e (;ortes longitudinais para a ohsavação das demais estruturas.
Os corteS de 7 um de espessura foram corados com hematoxilina de Harris e eosina.

A nomendatura utilizada haseia-sl:: em OHLWEILER & LANZER (1994).

O material encontra-se depositado no Museu de Ci~ncias Naturais da
Fundação Zoohotânica do Rio Grandl:: do Sul (MCN).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O sistema reprodutor (Figs 1-5) ~ hermafrodita. O ovoteste (O V) apresenta
de 24 a 25 lóhulos em G. cOllcellfriCll, número inferior ao de G. f1/oriClllldi, qUe
possui 30 a 38 lóhulos. Os lóhulos do ovoteste desemhocam no átrio (AT), a partir
do qual segue o dueto hamafrodita (OH). A vesícula seminal (VS) é constituída
por divertículos, sendo que em G. collcellfriclI estão espaçados e distrihuídos ao
longo da região mediana do dueto hermafrodita e em G. f1/oriClllldi encontram-se
concentrados em uma reduzida área do dueto, próximo ao átrio, assemelhando-se
à tigura feita, para esta esp~cie, por HUBENDICK (1964: 35, tig. 121). O ducto
hamafrodita desemboca no carrcfóur, separando-se no oviducto e espcrmioducto.
Na região do carret(lllr está inserida a holsa dI:: fertilização (BF) que se conecta
com o oviducto e a glândula do alhume (GA). O oviducto continua no útero, o
qual ~ formado pela glândula nidamental (GN), região anterior (RA) e região
dorso-posterior (ROP). A região dorso-posterior do útero forma uma prolongação
tuhular (PT) na porção posterior esquada, sendo que em G. cOllcell{rica esta
prolongação ~ longa e com a extremidade livre dilatada, enquanto que em G.
f1/oricalldi ~ curta, estreita e com a extremidade livre não dilatada. A ilustração
do sistema reprodutor de G. f1/oriculldi apresentada por FERNANDEZ (1981: lâm.
2, figo I) mostra a prolongação tuhular da região dorso-posterior do útero tal como
aqui descrita. A holsa da copulação (BC) coneela-se com a vagina (V) atrav~s de
um dueto (08), sendo que em G. COIICell{riCll este dueto ~ longo, ultrapassando o
comprimento da vagina: enquanto que em G. lI/oriclIlldi ~ curto, medindo aproxi­
madaml::ntc a metade do compriml::nto da vagina. HUBENDICK (1964) tamh~m

menciona o ducto da holsa da copulação curto em G. f1/orilllldi, não havendo
nenhuma ohservação para G. COlIcel/friCll. O I::spermioducto chega à próstata (PR),
continuando-se pelo ducto deferente (DO). G. COlIcellfriclI apresenta a próstata
constituída por (;inco a sete lóhulos e G. f1/oriculldi por Seis a oito lóhulos. O ducto
deferente insae-se no órgão copulador, o qual está constituído por um tlagelo (F),
hainha (8), ducto ejaculatório (OE) e prepúcio (P). O tlagelo, longo e glandular,
contém um ducto (OF) em SeU interior; o ducto ejaculatório ahre-se na cavidade
do prepú(;io atrav~s de uma projeção tuhular (PRT), tamh~m ohsavada por
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Sistema reprodutor de Gundlachia concentrica ...
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Figs 1-3. Sistema reprodutor. (1-2) Gundlachia concentrica; (3). Gundlachia moricandi.
(AT) átrio, (BCI bolsa da copulação, (OB) dueto da bolsa da copulação, (DO) dueto
deferente, (DF) dueto do flagelo, (OH) dueto hermafrodita, (GA) glândula do albume, (GN)
glândula nidamental, (OV) ovoteste, (PR) próstata, (PT) prolongação tubular, (RA) região
anterior do útero, (ROP) região dorso-posterior do útero, (V) vagina, (VS) vesícula seminal.

MIQUEL (1988: 129, figo I). Esta proj~ção tubular é d~nominada, por HUBENDICK

(1964), d~ ponta evertida em G. concenrrica e d~ uma ~spécie d~ ultra-pênis
funcional em G. /IIoricandi. S~gundo HUBENDICK (1964) o ultra-pênis é uma
~strutura formada por uma fenda na bainha e pod~ ser observada em algumas
espécies de Lael'apex Walk~r, 1903. O órgão copulador das espécies de Gundla­
chia Pfeiffer, 1949 é d~stituído de ultra-pênis e pênis. HUBENDICK (1955) afirma
que a inserção do ducto ~jaculatório na cavidade do prepúcio compensa a ausência
de um pênis. Portanto, como se trata de uma estrutura distinta do ultra-pênis
mantêm-se a denominação, tal como sugere OHLWEILER & LANZER (1994), de
projeção tubular. Existe um espaço entre a parede do ducto ejaculatório e a bainha.
Concorda-se com M IQUEL (1988) que os órgãos copuladores de G. concentrica e
G. /IIoricandi não apresentam diferenças morfo-anatômicas.

CONCLUSÕES

A partir deste estudo conclui-se que Gundlachia concellfrica e G. /IIoricandi
podem ser distingüidas entre si com rdação: ao número de lóbulos do ovoteste; à
distribuição e disposição dos divertículos da vesícula seminal no ducto herma­
frodita; à forma e comprimento da prolongação tubular da região dorso-posterior
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do útero; ao comprimento do dueto da bolsa da copulação.
Conclui-se ainda que o órgão copulador de G. cOllcellfrica e G. lIIoricalldi

apresenta a mesma configuração morfo-anatômica.
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Figs 4-5. Sistema reprodutor. (4). Gundlachia moricandi; (5) corte longitudinal do órgão
copulador de Gundlachia moricandi. (AT) átrio, (B) bainha, (BC) bolsa da copulação, (BF)
bolsa de fertilização, (DO) ducto deferente, (DE) ducto ejaculatório, (DF) ducto do flagelo,
(OH) ducto hermafrodita, (F) flagelo, (GA) glândula do albume, (GN) glândula nidamental,
(OV) ovoteste, (P) prepúcio, (PR) próstata, (PRT) projeção tubular, (PT) prolongação
tubular, (RA) região anterior do útero, (ROP) região dorso-posterior do útero, (VS) vesícula
seminal.
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